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APRESENTAÇÃO

No volume I da coleção Patologia intitulado: Doenças Virais, apresentamos em 
capítulos, diversos artigos de pesquisas realizadas em diferentes regiões. A temática 
inclui estudos sobre infecções virais por adenovírus, retrovírus e arbovírus; dados 
epidemiológicos, diagnósticos e tratamentos, bem como temáticas correlacionadas.

 Os vírus são microscópicos agentes infecciosos acelulares, formados em sua 
maioria por uma cápsula proteica envolvendo o material genético, que necessitam 
do metabolismo de células hospedeiras para realizarem atividades como: nutrição, 
reprodução e propagação.  Em muitos casos os vírus modificam o metabolismo da 
célula que parasitam, podendo provocar a sua degeneração; o que pode acarretar 
riscos potenciais à saúde do organismo como um todo.

 As infecções podem acometer desde seres unicelulares até pluricelulares, como 
os humanos. Em humanos, é responsável por várias doenças em que a transmissão, 
sintomas e tratamentos são peculiares ao respectivo agente patogênico. Além disso, 
existe uma complexa interação entre o hospedeiro, reservatórios e vetores a ser 
explorada para que novas abordagens sejam colocadas em prática. 

 O estudo dos aspectos relacionados às infecções virais, bem como de suas 
incidências regionais, constitui-se uma importante ferramenta para ações de prevenção, 
diagnóstico e tratamento. Neste volume I, buscamos ampliar o conhecimento destas 
patologias e seus dados epidemiológicos, contribuindo assim para a formulação de 
políticas públicas de apoio dirigidas às macro e micro regiões.

 A obra é fruto do esforço e dedicação das pesquisas dos autores e colaboradores 
de cada capítulo e da Atena Editora em elaborar este projeto de disseminação 
de conhecimento e da pesquisa brasileira. Espero que este livro possa somar 
conhecimentos e permitir uma visão critica e contextualizada; além de inspirar os 
leitores a contribuírem com pesquisas para a promoção de saúde e bem estar social.

Yvanna Carla de Souza Salgado
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CAPÍTULO 30

PERFIL DOS SURTOS DE ORIGEM ALIMENTAR, 
CAUSADOS PELO ROTAVÍRUS NO BRASIL, NO 

PERÍODO DE 2015 A 2017

Eladja Christina Bezerra da Silva Mendes
Centro de Estudos Superiores de Maceió, 

Biomedicina
Maceió-Alagoas 

José de Arimatéia Alves Pereira Sobrinho
Centro de Estudos Superiores de Maceió, 

Nutrição
Maceió-Alagoas

Marina Bastos Dowsley Ramires
Centro de Estudos Superiores de Maceió, 

Nutrição
Maceió-Alagoas

Eliane Costa Souza
Centro de Estudos Superiores de Maceió, 

Nutrição
Maceió-Alagoas

Yáskara Veruska Ribeiro Barros
Centro de Estudos Superiores de Maceió, 

Biomedicina
Maceió-Alagoas

RESUMO:  A doença diarreica aguda causada 
por um vírus - RNA, do gênero Rotavírus, é uma 
das alterações gastrointestinais mais comuns 
para a saúde pública. Trata-se de uma das mais 
importantes causas de diarreia grave em crianças 
menores de cinco anos, particularmente nos 
países subdesenvolvidos. Embora exista uma 
relevância do número de casos de gastroenterite 
por Rotavírus, ainda são escassos os relatos de 

surtos na literatura científica, o que justifica a 
realização e divulgação deste estudo, o qual 
objetivou realizar um levantamento de surtos 
de origem alimentar causados pelo gênero 
Rotavirus ocorridos no Brasil de 2015 a 2017. 
Foi realizado um levantamento na plataforma 
do DATASUS dos dados referentes a região, 
alimento causador do surto, total de doentes e 
de óbitos sobre os surtos ocorridos no Brasil nos 
anos de 2015 a 2017. Existem 2 tipos de vacina 
para o Rotavírus, que devem ser tomadas 
durante a infância, porém uma delas não é 
disponibilizada pela rede pública. As vacinas 
não são recomendadas para adultos, uma vez 
que o risco da doença nessa faixa etária é 
menor. A utilização de água potável, cozimento 
e higienização dos alimentos crus, são modos 
de prevenção para este tipo de diarreia. Conclui-
se que com o passar dos anos os surtos não 
diminuem, acometendo locais com condições 
sanitárias inadequadas, e tendo como principal 
veículo a água contaminada. Portanto, cabe 
aos municípios realizar tratamento sanitário 
para que a população não sofra com doenças 
diarreicas.
PALAVRAS-CHAVE: Poluição da água, 
Doenças Transmitidas por Alimentos, Diarreia 
Infantil.

ABSTRACT:  Acute diarrheal disease caused 
by a RNA virus of the genus Rotavirus is one 
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of the most common gastrointestinal disorders in public health. It is one of the most 
important causes of severe diarrhea in children under five, particularly in underdeveloped 
countries. Although there is a significant number of cases of gastroenteritis caused 
by Rotavirus, there are still few reports of outbreaks in the scientific literature, which 
justifies the realization and dissemination of this study, which aimed to carry out a 
survey of food-borne outbreaks caused by the Rotavirus genus occurred in Brazil from 
2015 to 2017. A survey was performed on the DATASUS platform of data on the region, 
food causing the outbreak, total number of patients and deaths on outbreaks in Brazil 
in the years 2015 to 2017. There are 2 types of vaccine for Rotavirus, which should be 
taken during childhood, but one of them is not available through the public network. 
Vaccines are not recommended for adults, since the risk of disease in this age group 
is lower. The use of drinking water, cooking and sanitizing of raw foods are ways of 
preventing this type of diarrhea. It is concluded that over the years the outbreaks do 
not diminish, affecting places with inadequate sanitary conditions, and having as main 
vehicle contaminated water. Therefore, it is up to municipalities to carry out sanitary 
treatment so that the population does not suffer from diarrheal diseases.
KEYWORDS: Water Pollution, Foodborne Diseases, Childhood Diarrhea.

1 |  INTRODUÇÃO

Uma das alterações gastrointestinais mais comuns para a saúde pública é a 
doença diarreica aguda causada por um vírus - RNA, do gênero Rotavírus, sendo 
uma das mais importantes causas de diarreia grave em crianças menores de cinco 
anos, particularmente nos países subdesenvolvidos (BRASIL, 2005). 

A doença diarreica por este vírus leva a desidratação, desequilíbrio eletrolítico 
e pode ocasionar desnutrição crônica. A transmissão do vírus é fecal-oral, por contato 
pessoa a pessoa, por meio de objetos, utensílios, água e alimentos contaminados 
além de ser encontrado em superfícies de ambientes coletivos. (PARASHAR et al., 
2003). 

Um estudo desenvolvido por Araújo et al (2010) relatou um surto de diarreia 
por Rotavírus ocorrido em 2006 no município de Bom Jesus (PI), que acometeu 22 
crianças de zero a nove anos, as quais foram atendidas com diarreia aguda, em um 
hospital e em um centro de saúde do município. 

Embora exista uma magnitude de casos de gastroenterite por Rotavírus, ainda 
são escassos os relatos de surtos na literatura científica, o que justifica a realização 
e divulgação deste estudo, o qual objetivou realizar um levantamento de surtos de 
origem alimentar causados pelo gênero Rotavirus ocorridos no Brasil de 2015 a 2017.
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2 |  METODOLOGIA

Foi realizado um levantamento, sobre os surtos ocorridos no Brasil pelo gênero 
Rotavírus, na plataforma DATASUS (2018), onde foi selecionado os dados referentes 
a região, alimento causador do surto, total de doentes e de óbitos no período de 2015 
a 2017. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ocorreram 30 surtos de origem alimentar pelo gênero Rotavirus, destes 10% 
(n=3), 30% (n=9) e 60% (n=18) foram nos anos de 2015, 2016 e 2017 respectivamente, 
demonstrando um aumento de 100% do ano de 2016 para 2017. O total de surtos 
acometeu 397 pessoas, porém destas, 206 (52%) foram casos dispersos nos bairros 
e municípios, 97 (38,5%) creches, 66 (16,5%) residências e 28 (7%) asilos. Vale 
salientar que dos 397 casos acometidos, nenhum evoluiu para óbito. 

Estes resultados evidenciam que, como o vírus possui vários sorotipos, e a 
vacina pentavalente composta por quatro vírus humanos (G1, G2, G3 e G4) e um 
bovino (P1) só é disponibilizada na rede privada de saúde, esse fator limita o acesso 
desta, a população de baixa renda, já a vacina monovalente que é constituída por um 
único sorotipo (G1P8) do rotavírus humano, é ofertada na rede pública, portanto com 
esse diferencial boa parte dessa  população fica mais susceptível a exposição ao vírus 
(LINHARES; BREESE, 2000). 

As crianças de populações menos favorecidas economicamente, que moram em 
locais muitas vezes desprovidos de saneamento básico, provavelmente não faz uso 
da pentavalente que protege contra cinco sorotipos. Estás vacinas que deveriam ter 
sido aplicadas durante a infância, especificamente crianças menores de seis meses, 
não é mais recomendada para adultos, pois o risco da doença nessa faixa etária é 
quase nulo, porém para toda a população a utilização de água potável e a higienização 
e o cozimento dos alimentos, são maneias eficazes de prevenir esse tipo de diarreia 
(SILVA JR, 2014).

 Segundo o Ministério da Saúde (2017), ocorreu uma diminuição de 95,35% 
para 88,97% entre os anos de 2015 a 2016 respectivamente, da cobertura vacinal 
em crianças menores de um ano na rede pública.

 A doença é grave e compromete o estado clínico da criança, portanto a vacinação 
é indicada para evitar complicações. Nos resultados encontrados na presente 
pesquisa, do total de 30 surtos, 23 (76,6%) ocorreram no Nordeste, especificamente 
no estado de Pernambuco. O período de estiagem durante os anos de 2015 e 2016 
no agreste e no sertão pernambucano contribuiu com o número de casos e óbitos 
por doenças diarreicas. Uma pesquisa divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (2008), diz que a população que vive na região Nordeste do Brasil é a 
que está mais longe de vencer a barreira da linha da pobreza. Esta constatação faz 
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parte do Mapa de Pobreza e Desigualdade. Os dados apontam que no Nordeste, a 
distância média dos pobres em relação ao parâmetro da linha de pobreza é de 28,6%. 
A média nacional, por sua vez, é de 10,7%, o que torna a região a mais necessitada 
de investimentos públicos. 

No estudo atual, dos 30 surtos, 17 (56,6%) tiveram a água como veículo de 
contaminação, 11 (36,6%) o alimento envolvido não foi identificado e 2 (6,6%) ocorreram 
com alimentos mistos. Entre as principais causas de contaminação microbiológica 
dos recursos hídricos podemos destacar o aumento desordenado da urbanização 
dos municípios, que resulta na ocupação de áreas que não são adequadas para 
estabelecer uma moradia, que não possuem infraestrutura e saneamento básicos 
necessários. Consequentemente, contribui para o aumento de doenças provocadas 
por organismos patogênicos, tais como vírus, bactérias, protozoários ou helmintos 
de origem intestinal, tornando a água um veículo de transmissão de doenças (OPAS, 
2001). 

Classicamente, o tratamento dessa alteração gastrointestinal em crianças, 
consiste na presença ou não de desidratação. Se está com diarreia e está hidratado 
é recomendado aumentar a oferta de líquidos, incluindo o soro de reidratação e a 
manutenção de uma alimentação que reduza o trânsito intestinal. Presença de diarreia 
com algum grau de desidratação recomenda-se administrar o soro de reidratação oral 
e incentivar o aleitamento materno sem a utilização de outros alimentos (CUPPARI, 
2002).

Se existe a presença de diarreia com desidratação grave, a Organização Mundial 
de Saúde (1989), recomenda a administração de reidratação por via parenteral e 
suspensão de alimentos, inclusive aleitamento materno. Atualmente no tratamento da 
diarreia aguda, com base em evidências científicas, consideram que determinados 
probióticos podem ser associados em conjunto com terapia de reidratação e 
manutenção da alimentação (SZAJEWSKA et al., 2016).

É importante salientar, que em pessoas com presença de comorbidades, 
como doenças crônicas, hipertensão e diabetes, que são acometidas por diarreias e 
desidratação oriundas de uma infecção viral, tem maior chance de complicações, pois 
abre oportunidade para favorecer uma segunda infecção, como exemplo a bacteriana 
(SALOMÃO, 2017).

A infecção causada por vírus ou bactérias são preocupantes. Em todo o mundo, 
quase 90% das mortes por diarreia segundo relatório emitido pelo Fundo das Nações 
Unidas para a Infância e a Organização Mundial de Saúde (2009), são oriundos da 
péssima qualidade da água para consumo, saneamento inadequado e falta de higiene.

4 |  CONCLUSÃO 

Conclui-se que com o passar dos anos os surtos de origem alimentar causados 
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pelo Rotavirus são mais frequentes, acometendo principalmente localidades sem 
condições sanitárias adequadas, e tendo como principal veículo a água contaminada. 
Portanto cabe aos órgãos governamentais disponibilizar verbas para campanhas de 
adesão vacinal, e distribuir gratuitamente a vacina pentavalente para a população, já 
que a mesma abrange um número maior de sorotipos. É importante criar condições 
adequadas de saneamento básico, pois principalmente as crianças, sofrem com 
doenças diarreicas, que debilitam o organismo podendo levar ao óbito.
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